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MEMORIAL TÉCNICO DESCRITIVO 
 
 
Nome da obra: AMPLIAÇÃO DE REDE DE DISTRIBUIÇÃO E ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
                                       
Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE VITOR MEIRELES 
 
CNPJ: 79.372.520/0001-85 
 
 
Local da obra:         RUA GUIDO FISTAROL – BAIRRO PALMITOS- VITOR MEIRELES-SC 
 

 
 - DESCRIÇÃO SUMÁRIA DA OBRA 

 
O presente memorial destina-se a fornecer os detalhes técnicos e construtivos 

neste denominado Ampliação de rede de Energia Eletrica e Iluminação pública para 

permitir a ampliação da Rede de distribuição e  Iluminação Pública na Rua Guido 

Fistarol 

O projeto será elaborado, seguindo as normas da Celesc, em redes de 

distribuição aérea . 

 

 
 

01 – COMPONENTES DO PROJETO: 
 

Fazem parte deste Projeto Elétrico os seguintes desenhos: 
 
 Desenho da Rede de Distribuição e Iluminação Pública 

 
 Cálculo de queda de tensão e calculos de tração mecânica em postes 

 
 Relações de materiais. Rede de distribuição e Iluminação Pública 
 
 TRT – Termo de Responsabilidade Técnica; 
 
 

 
 
 
 
 
 



 

Mjcad Projetos e Educação Ltda. Rua Antonio Salla nº 84 Bairro Fundo Canoas Rio do Sul - SC 
 

02 – CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS 

 
Para atender a situação serão implantados na Rua supra citada, 01 poste para 

ampliação da rede de distribuição Aérea e iluminação pública. 

A iluminação pública será conectada em rede nua de baixa tensão já projetada 

neste denominada rede de distribuição 

A tensão de operação da rede de distribuição é da classe de 25KV na MT e 

220/380V na BT, portanto todos os equipamentos em contato com os condutores 

desta RD deverão atender estas classes de tensão.  

 
 

03 – ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
 
 

A rede de iluminação pública terá comando individual, acionado por relé fotoelétrico 

instalado com base própria e conectado este á rede de Baixa tensão secundária. 

O braço de iluminação pública, será de 3,0 metros x Ø 49mm, luminária fechada 

com lampadas de 150W -220V – 60HZ do tipo LED. 

Com o total de 01 luminaria instalada = 150w 

 

05- MÉDIA TENSÃO 
 

 
A rede de Média tensão sera do tipo Aérea convencional com cabos nú 4 caa-25KV  

As estruturas de media tensão serão do tipo Convencional 

Conforme norma vigente da CELESC SA 
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 06- TRANSFORMADORES 
 

 
Neste projeto não haverá a instalação de transformador , somente a intercalação de poste 

em rede já existente 

 

 

07- ATERRAMENTO 
 

Os aterramentos serão feitos do deverão ser nas instalações de para-raio , 

transformadores, finais de rede ou divisão de circuitos. E serão conectados ao 

neutro comum do secundário (pré-reunido), 

O valor da resistência de terra deverá ser de no máximo 10 OHMS, nos 

transformadores e para-raios e de 25 OHMS nos pontos de baixa tensão medidas 

em qualquer época do ano, não permitindo qualquer tipo de tratamento de solo para 

melhor o valor da resistência de terra. 

O valor acima poderá ser obtido com emprego de 1, 2 ou 3 hastes. Se não for 

conseguido o valor desejado, devem ser feitas outras ligações à terra nos postes 

adjacentes. 

 

Na baixa tensão: Deverão ser instalados para raios de baixa tensão na transição de 

rede nua para rede isolada. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

08– APLICAÇÃO DA NR 10: 
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Este projeto estabelece detalhes de segurança, que atendam a Norma 

Regulamentadora NR 10. 

- Conforme projeto e planta de situação, os equipamentos elétricos estão 

instalados em espaços seguros, com afastamentos mínimos exigidos de 

construções e divisas, possibilitando fácil acesso para operação e manutenção. 

- As instalações deste projeto permitem a instalação de aterramento 

temporário, para execução de manutenção preventiva ou corretiva. 

- Será disposto cópia do circuito elétrico para trabalhador autorizado ou 

responsável da empresa, mantendo o mesmo atualizado. 

- Os dispositivos de manobra dos circuitos elétricos, possuirão dispositivo de 

indicação de posição (verde – “D” desligado e vermelho “L “ ligado). 

- Conforme memorial descritivo e projeto consta descrição do sistema de 

identificação de circuitos, elementos de manobra controle e proteção. 

- Serão instaladas placas de advertência nos equipamentos, e recomendações 

quanto ao acesso de pessoas aos componentes. 
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09– PROCEDIMENTOS: 

Os materiais que serão empregados na instalação deverão satisfazer às 

exigências e padrões aconselhados pelas normas brasileiras de eletricidade, dentro 

do tipo de instalação em questão, bem como atender as padronizações exigidas 

pela legislação vigente. 

Todo e qualquer serviço e/ou manobra no em instalações elétricas somente poderá 

ser efetuado por pessoas Advertidas (BA 4) ou qualificadas (BA 5), conforme tabela 

18 (competências das pessoas) da NBR 5410/2004. 

 

10– MATERIAIS APLICADOS: 

Todos os materiais elétricos da rede de distribuição deverão estar na lista de 

materiais homologados da Celesc e deverão ser disponibilizados para conferencia 

da Celesc SA antes da execução da Obra. 

obs : Os serviços deverão ser executados por profissional ou empresa 
habilitada, com credenciamento junto a Celesc e com registro no 
CREA e deverão apresentar ART de execução. 

 
Nota-1                           É de responsabilidade da empresa executora dos trabalhos a 

solicitação do desligamento do ramal junto a Celesc distribuição para a 
execução dos mesmos 

Nota-2                           Deverá ser mantido protocolo de segurança conforme NR-10 e NR-
35 é indispensável a instalação de aterramento temporário e detecção 
de tensão no circuito primário após o desligamento do ramal 

Nota-3                           O georreferenciamento do serviço está descrito no projeto físico. 
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NORMAS UTILIZADAS 
 
 
 

O projeto em questão foi elaborado levando em consideração a seguintes normas: 
I-313.0023 – Loteamento com rede aérea de distribuição de energia elétrica. Resolução Normativa 

nº 1000. 

Resolução no 229, de 8 de agosto de 2006 – ANEEL Resolução no 359, de 14 de abril de 2009 – 
ANEEL Resolução n° 1.000, de 7 de dezembro de 2021 – ANEEL; 

N-321.0001 – Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Secundária de Distribuição; 

I-313.0005 – Metodologia de Cálculo de Estruturas para Redes Aéreas de Distribuição; 

I-134.0025 – Diretrizes Contratuais de Segurança e Saúde no Trabalho; 

I-313.0011 – Símbolos Gráficos para Projetos de Redes e Linhas Aéreas de Distribuição; 

I-313.0021 – Critérios para Utilização de Redes de Distribuição; 

E-313.0002 – Estruturas Para Redes Aéreas Convencionais de Distribuição; 

E-313.0085 – Estruturas para Redes de Distribuição Aérea com Cabos Cobertos Fixados em 
Espaçadores – Rede Compacta; 

NE-111E – Estruturas para redes isolada multiplexadas de MT; 

E-313.0078 – Rede de Distribuição Aérea Secundária Isolada até 1 kV; 

N-321.0002 – Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Primária de Distribuição até 25 KV; 

N-321.0003 – Fornecimento de Energia Elétrica a Edificações de Uso Coletivo; 

E-313.0010 - Postes de concreto armado para rede de distribuição. 
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QUEDA DE TENSÃO 
 

O valor da queda de tensão do circuito secundário adotado é no máximo, o limite de queda de 
tensão previsto no inciso 5.13.2. da normativa I 3130023. Este aborda que o 
limite máximo é de 3%, respeitando a distância máxima entre transformador 
e último poste do circuito secundário de 180 metros, medido através do 
condutor da rede secundária. 

O calculo deve ser realizado considerando cargas trifásicas equilibradas, fator de potência de 0,9 e 
os valores expostos na tabela a seguir: 

Figura 1 — Coeficientes de Queda de Tensão 

 
Fonte: I-313.0023. 

O cálculo desenvolvido para queda de tensão é baseado na tabela 3, sendo feito ponto a ponto os 
cálculos até chegar no final da linha. 

Outro modo de realizar o cálculo é considerando toda a carga da linha no final (pior caso), e 
utilizando a fórmula a seguir. 
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Figura 2 — Cálculo de queda de tensão simplificado 

 
Fonte: E-313.0018. 
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4.5 CAPACIDADE DE CORRENTE 

Os cabos secundários devem ser dimensionados de maneira que não ultrapasse 80% da capacidade 
de corrente nominal, de acordo com a tabela a seguir: 

Figura 3 — Correntes admissíveis para cabos multiplexados de alumínio 

 
Fonte: I-313.0023. 

4.6 SEÇÃO MÍNIMA CONDUTORES DE BAIXA TENSÃO 
De acordo com transformador utilizado: 
Figura 4 — Seção mínima dos condutores dos circuitos de baixa tensão 
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4.7 DEMANDA RESIDENCIAL 
A demanda é definida segundo a verificação da destinação dos empreendimentos que serão ou 

estão construídos nos lotes. O levantamento pode ser realizado por 
levantamento em campo ou seguindo a Tabela 02 da normativa I 3130023. 

Figura 5 — Demanda em função da área do lote 

 
Fonte: I-313.0023. 

4.8 DEMANDA INDUSTRIAL E COMERCIAL 

• Consumidores comerciais ou industriais existentes ou já com expectativa de instalação na região 
devem ter suas cargas estimadas e anotadas na planta do projeto. 

• Os locais previstos para centros comerciais também devem ser identificados e anotados nas 
plantas, no entanto, se sua futura carga for desconhecida, uma demanda 
mínima de 10,0 kVA por lote até 1000 m² e 20,0 kVA para lotes maiores deve 
ser prevista para rede secundária. 

• Para os locais onde se dará a instalação de loteamentos industriais ou exista a previsão de 
consumidores industriais, a demanda para a rede secundária deve ser 
considerada de, no mínimo, de 20 kVA por lote, independentemente do 
tamanho. 

• As cargas existentes ou previstas para serem ligadas em tensão primária de distribuição, devem 
também ser anotadas, para a elaboração do projeto. 

Nota.: o cálculo completo de queda de tensão está representado em modo físico junto ao projeto 
da rede. 
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CALCULO MECÂNICO 
Devem ser realizados conforme a normativa I-313.0005 – Metodologia de Cálculo de Estruturas 
para Redes Aéreas de Distribuição. 
As trações devem ser realizadas de acordo com as especificações E 313.0002 – Estruturas Para 
Redes Aéreas Convencionais de Distribuição, E- 313.0078 – Rede de Distribuição Aérea Secundária 
Isolada até 1 kV, E-313.0085 – Estruturas para Redes de Distribuição Aérea com Cabos Cobertos 
Fixados em Espaçadores – Rede Compacta e NE-111E – Estruturas para redes isolada multiplexadas 
de MT. 

4.13.1Esforço dos postes 

O esforço resultante é calculado a partir do método geométrico, convertendo assim o esforço para 
o seu resultante a 150mm do topo. 
Figura 6 — Cálculo da força resultante pelo método geométrico 

 
Fonte: I-313.0005. 
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Os fatores para correção da altura resultante a 150mm do topo do poste é retirada da ND-3.1 da 
CEMIG: 

Figura 7 — Equivalência no topo do poste 

 
Fonte: CEMIG (2023). 
Figura 8 — Forma de cálculo da correção 

Fonte: CEMIG (2023). 

O esforço considerado de cada condutor é de acordo com as normativas da CELESC para cada tipo 
de rede, sempre considerando o esforço de projeto para 
maior segurança. Também é considerado no cálculo cabeamento de telefone/dados com 100daN e 
considerada a carga de vento no topo do poste a favor do esforço resultante de 60Km/h. O cálculo 
de vento no condutor não é feito, uma vez que os valores da normativa já trazem a tração de 
projeto considerando o vento. 

4.13.2Engastamento dos postes 
O engastamento do poste pode ser calculado como: 𝑒 = 𝐿 10 + 0,6 (1) 
e = Engastamento; 
L = Comprimento total do poste 
Em locais em que o solo for de argila, poderá ser escavado manual ou com perfuratriz. 
Em locais rochosos deverá ser usado explosivos, para atingir a profundidade normatizada descrita 
no memorial de cálculo, no caso para postes de 11 metros a profundidade do engastamento deverá 
ser de 170 cm. 
Para içamento dos postes deverá ser utilizado caminhão quindauto e em locais que não há acesso 
de caminhões o levantamento poderá ser efetuado manualmente, desde de que seja respeitado as 
normas de segurança. 
É imprescindível a visita um loco do executor, para planejamento dos serviços a serem executados. 
4.13.3Engastamento dos postes 
● Engastamento simples: para postes de 150daN DT, para que resista a 
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carga nominal ou para postes de concreto circular de 150daN para carga 
excepcional de 40% 
● Engastamento com base reforçada: para postes de 150daN DT para carga 
excepcional de 40%, ou para postes de 300, 600 e 1000daN (DT ou circular) 
● Engastamento com base concretada: uƟlizado em postes de 300, 600, 
1000, 1500 daN e acima (DT ou circular) para ter a carga excepcional de 40% 

 
Nota.: todos os esforços resultantes da tração dos condutores estão representados no 

projeto físico. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 











NOTA.:

PLANO DE TRABALHO

TRECHO A SER INTERDITADO: EQUIPAMENTO A SER DESLIGADO:  ------------------------------

ALERTAMOS QUE:

da chave, energizando a rede.

TESTAR, ATERRAR E SINALIZAR ANTES DE
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PROJETO 

Estado de Santa Catarina

REFERENCIA
Rua ao lado Serraria

Prefeitura Municipal Vitor Meireles

OBRA

PROJETO

LOCAL

DATA:

FOLHA

ESCALA:

ALIMENTADOR:

FU:

Rua Guido Fistarol

1:1000

OFICIO-228/2026 - VMH-001/2026

Marcos Antonio Hillesheim
CRT-04 68685181968

16178

PGI-03

220/380v

22/05/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO - 81/2026

Data: _____/_____/______

Assinatura

CNPJ-79.372.520/0001-85

CONTRATANTE

23.1 kv
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